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1. Introdução 

Em 19 março de 2020 o Pará registrou o primeiro caso confirmado de 
Covid-19 e, atualmente, o Estado apresenta 480.1291 casos confirmados com 
13.391 óbitos relacionados à esta infecção viral. O novo Coronavírus causa doença 
respiratória aguda grave e danos severos a saúde humana, sua transmissão 
ocorre através de gotículas e o contato com superfícies contaminadas. A alta 
capacidade de contágio associada à insuficiência de acesso ao saneamento 
básico para parte da população e a dificuldade de realizar o isolamento social 
contribuíram para essa triste realidade, justificando a necessidade de elaboração 
de protocolos adequados para realização de trabalhos coletivos, especialmente 
em comunidades tradicionais, particularmente vulneráveis.  

Neste documento, os protocolos para mitigação de riscos estão 
relacionados a visitas, convivência e desenvolvimento de atividades em geral 
relacionadas aos projetos executados pelo Instituto Peabiru. Espera-se contribuir 
para redução de contágio da Covid-19 e que este seja um documento dinâmico, 
capaz de agregar normas e sugestões de boas práticas, de acordo com as 
experiências e aprendizagens que serão acumuladas ao longo da retomada das 
atividades de campo. Amparado em normas legais, técnicas e orientações, os 
protocolos são constituídos de diretrizes e expõem (ou apresentam ou contém) 
um conjunto de ações estruturais norteadoras com objetivo de proporcionar à 
segurança, mitigando as possibilidades de contágios e riscos de propagação e 
contaminação pelo novo Coronavírus. 

Para que as orientações deste protocolo alcancem a máxima eficácia e 
mitigação de riscos durante o desenvolvimento de atividades relacionados aos 
projetos executados pelo Instituto Peabiru, é importante que todos os 
envolvidos respeitem e sigam as medidas apresentadas para a realização de 
trabalhos coletivos, especialmente em comunidades tradicionais 
particularmente vulneráveis.  

1.1 Objetivos 

Orientar através de ações visando a prevenção para enfrentamento à 
pandemia da Covid-19. Detalhar medidas preventivas de saúde e segurança no 
trabalho de modo articulado com as Atividades de Campo e Projetos executadas, 

                                            
1 Em 5 de maio de 2021, de acordo com dados da Secretaria de Saúde do Estado do Pará. 

mailto:peabiru@peabiru.org.br
http://www.peabiru.org.br/
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para a contenção, mitigação e prevenção, com respeito à vida e proteção da 
saúde dos funcionários. 

1.2 Aplicação 

As medidas indicadas neste documento aplicam-se a todos os 
colaboradores executores de atividades de campo.  

Considera-se: Trata-se de um novo vírus, logo, devem ocorrer ajustes neste 
documento (e nos demais documentos associados) e será necessário, à 
medida que novas evidências são apresentadas, que os processos de 
mitigação sejam otimizados.  

1.3 Biossegurança, suporte e assistência 

O colaborador, ao identificar sintomatologia associada à Covid-19, deverá 
encaminhar-se a atendimento de saúde. Em casos suspeitos e confirmados, o 
colaborador deverá notificar o gestor para informar à administração em até 24 
horas. Nos casos confirmados, o enfermo deverá permanecer em isolamento. 
Considera-se risco o contato com um caso confirmado e também será 
considerado caso suspeito se apresentar sintomas. 

A administração do Instituto Peabiru está responsável pelo acompanhamento 
das manifestações clínicas e disponibiliza a realização de teste para detecção de 
Covid-19 aos colaboradores que estão realizando atividades de campo, que não 
estão em home office. Colaboradores com teste positivo para a Covid-19 devem 
comunicar imediatamente o resultado para a administração e permanecer em 
isolamento até receber autorização médica para retomar as ocupações 
presenciais. Recomenda-se buscar atendimento médico desde o início dos 
sintomas e seguir as orientações médicas para tratamento e isolamento. 

2. Referências  

 OMS – Organização Mundial de Saúde.  
 Mistério da Saúde: Protocolo de Manejo Clínico da Covid-19 na Atenção 

Especializada. 
 Fundação Oswaldo Cruz https://portal.fiocruz.br/ 
 Secretaria de Saúde do Estado do Pará. 
 ANVISA - Protocolos e Planos de Contingência - Coronavírus. 

Plano de Contingência do Instituto Peabiru no contexto da pandemia de 
Covid-19. 

mailto:peabiru@peabiru.org.br
http://www.peabiru.org.br/
https://portal.fiocruz.br/
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3. Orientações para Atividades de Campo  

Condições prévias 

É dever de todos atender aos princípios de biossegurança deste protocolo, 
principalmente a proteção individual obrigatória estabelecida e as medidas 
coletivas. 

 A equipe técnica de projetos deve consultar as comunidades sobre a 
possibilidade de retomada das atividades de campo; 

 A composição da equipe deve ser reduzida para a realização das 
atividades; 

 É obrigatório o uso de máscara e escudo facial (face shield); 

 Devem evitar o contato social, entre os colaboradores ou membros 
da comunidade: pessoas com mais de 60 anos, cardiopatia, doenças 
hematológicas ou crônicas e gestantes; 

 Colaboradores ou terceiros participantes que estejam doentes (ou 
com sintomas respiratórios) não devem participar de atividades. 

Recomenda-se: antes de se deslocar para as atividades, todos os colaboradores 
devem fazer uma autoavaliação da sua condição de saúde e bem-estar. Ao 
observar quaisquer sintomas, se manter em casa. 

3.1 Para deslocamento da equipe 

É imprescindível que se preserve o distanciamento mínimo entre pessoas 
nas embarcações de transporte de passageiros, portanto é necessário que além 
da passagem do colaborador seja comprada uma a mais para manter a cadeira ao 
lado da janela vazia. 

 Uso obrigatório de máscara durante todo o trajeto (ao sair da 
residência até a chegada do destino final); 

 Troca da máscara por outra higienizada a cada 2h, em caso de 
percursos mais longos; 

 No uso de máscara N95/PFF2, atentar para o tópico 3.6; 

mailto:peabiru@peabiru.org.br
http://www.peabiru.org.br/
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 Utilizar constantemente sanitizante, como álcool 70%; 

 Atentar para as precauções do uso e armazenamento do álcool gel 
ou 70%, já que estas são substâncias inflamáveis; 

 Uso obrigatório de álcool 70% ou álcool gel regularmente, 
principalmente após o toque em maçanetas, corrimões ou quaisquer 
outros objetos de uso individual e primordialmente, de uso coletivo;  

 Adotar procedimentos de higienização das mãos, punhos e 
antebraços, utilizar água e sabão; 

 Fazer a higienização das mãos (tópico 3.4) antes e após consumir 
água e/ou alimentos; 

 Reforçar a limpeza e a desinfecção das superfícies mais tocadas; 

 Higienizar bagagens, compras, roupas, calçados e demais materiais; 

 Não compartilhar alimentos e bebidas com outras pessoas. 

 Os membros da equipe deverão tomar banho e trocar de roupas 
assim que chegarem ao destino final e realizar a higienização 
adequada dos EPIs utilizados, bagagens, compras, roupas e calçados; 

 Se for necessário compartilhar algum objeto, material e 
equipamento, fazer a desinfecção dos mesmos, podendo desinfetar 
com álcool a 70%, friccionando por cerca de 30 segundos as 
superfícies, ou outro desinfetante com ação compatível; 

 Não levar as mãos ao rosto durante o trajeto, principalmente se não 
houver possibilidade de realizar higienização prévia. 

3.2 Para Utilização de Veículo 

 O veículo deverá ser higienizado duas vezes por semana; 

 Cada usuário deverá realizar higienização do volante, marcha, freio 
de mão, painel do ar-condicionado, rádio, manivelas ou botões para 
abrir e fechar os vidros, maçanetas e demais áreas de contato com 
álcool gel antes e depois do uso; 

mailto:peabiru@peabiru.org.br
http://www.peabiru.org.br/
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 Não consumir alimentos e bebidas no veículo; 

 Todos deverão utilizar máscaras durante todo o trajeto e higienizar 
as mãos com álcool gel ao entrar e sair no veículo; 

 Os vidros do carro deverão permanecer abertos para circulação de ar 
e o uso do ar-condicionado deverá ser restrito a momentos de chuva; 

 É terminantemente proibido transportar pessoas que não sejam 
pesquisadores do Instituto Peabiru; 

 Evitar retirar da máscara, incluindo ao entrar no carro; 

 Não permitir o embarque de pessoas com sintomas gripais. 

3.3 Para uso da voadeira  

 Obrigatório o uso de máscaras de proteção individual durante todo 
o trajeto; 

 Higienizar as mãos com álcool gel ao entrar e sair da voadeira. 

 No embarque deverá ser feito o controle de acesso para evitar 
aglomerações;. 

 A embarcação deverá ser higienizada, com o uso de luvas, antes da 
entrada dos técnicos e ao final de cada deslocamento, deverá ser 
higienizada (com água e sabão/álcool 70%) as superfícies; 

 Não consumir alimentos e bebidas durante o traslado; 

 Barqueiro contratado deverá usar obrigatoriamente máscara em 
todo o percurso, caso este não disponha de máscara, a equipe 
técnica deverá fornecer; 

 É terminantemente proibido transportar pessoas que não façam 
parte da equipe técnica do Peabiru; 

 Cada integrante da equipe deve utilizar o mesmo colete durante a 
atividade e ele deve ser higienizado sempre antes e após o uso. 

mailto:peabiru@peabiru.org.br
http://www.peabiru.org.br/
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3.4 Higienização simples das mãos 

Higienizar as mãos sempre que apresentar sujidade, exemplo: após o 
manuseio de materiais ou superfícies de toque frequente (maçaneta de portas, 
telefone, mesa). 

 Realizar a lavagem frequentes das mãos com água e sabão ou 
higienizador à base de álcool 70%; 

 Retirar anéis, pulseiras e relógios; 

 Abrir a torneira e molhar as mãos, evitando tocar na pia; 

 Aplicar na palma da mão quantidade suficiente de sabão líquido 
para cobrir todas as superfícies das mãos; 

 Esfregar a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda, 
entrelaçando os dedos e vice-versa; 

 Esfregar o polegar direito com auxílio da palma da mão esquerda; 

 Friccionar as unhas da mão esquerda contra a palma da mão direita, 
fechada em concha, fazendo movimento circular e vice-versa; 

 Esfregar o punho esquerdo, com o auxílio da palma da mão direita, 
utilizando movimento circular e vice-versa; 

 Secar as mãos com papel toalha retirando todos resíduos dos dedos 
para o punho e descartar em recipiente de lixo. 

3.5 Atitudes a serem incorporadas e/ou mantidas individualmente  

 Usar máscaras de proteção facial ininterruptamente, cobrindo nariz 
e boca; 

 Não tocar a máscara após colocá-la no rosto; 

 Realizar, frequentemente, higiene simples das mãos e quando não 
for possível, higienizar as mãos com álcool gel a 70%; 

 Evitar tocar a boca, o nariz e os olhos sem antes higienizar as mãos; 

mailto:peabiru@peabiru.org.br
http://www.peabiru.org.br/
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 Manter cuidados de higiene pessoal como uso de roupa limpas e 
higiene do corpo; 

 Não compartilhar objetos de uso pessoal tais como copo, talheres, 
louça, bem como materiais de expediente (caneta, grampeador, 
dentre outros); 

 Cumprimentar as pessoas sem aperto de mãos, beijos e abraços. 

A falta do uso de equipamento de proteção individual ou o uso inadequado 
acarreta danos à saúde ocupacional pela exposição a microrganismos 
patogênicos. 

É recomendado o uso de escudo facial que protege a máscara de contato 
com gotículas e aumenta a conservação dos respiradores, podendo ser reutilizado 
após a desinfecção. 

3.6 Máscara N95 (PFF2): Utilização, preservação e conservação 

Aplica-se ao uso da máscara N95/PPF2 pelos colaboradores, cujo uso é 
recomendado durante todas as atividades realizadas. Lembre-se: a máscara é 
efetivamente eficaz para a proteção quando estiver firmemente encaixada no 
rosto, logo, atente para as recomendações do fabricante, e as instruções: 

 No modelo de alças únicas, passe uma alça sobre a cabeça, 
posicionando sobre a nuca e a outra acima da orelha; 

 No modelo de alças laterais, puxe as alças atrás da orelha; 

 Pressione o clip ajustando ao nariz; 

 Realize o ajuste do clip no nariz. 

Realize o teste de pressão: 

 Após o ajuste, cubra a máscara com as mãos em concha, sem forçar a 
máscara sobre o rosto, sopre suavemente; 

 Caso o ar escape pelas extremidades da máscara, considere que está 
mal ajustada ou o tamanho é inadequado; 

mailto:peabiru@peabiru.org.br
http://www.peabiru.org.br/
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 Se houver vazamentos no teste, ajuste novamente e repita o teste, caso 
persista o vazamento, descarte a máscara; 

 Considera-se a vedação aceitável quando o usuário não perceber fuga 
de ar e sentir ligeira pressão dentro da máscara; 

 Em máscaras que estão sendo reutilizada pelo próprio usuário, após o 
teste, realize a higienização das mãos. 

Advertências 

 As máscaras são de uso exclusivo do usuário, não podendo em modo 
algum ser compartilhadas; 

 Não deve ser utilizada em pessoas com barbas ou cicatrizes profundas 
no rosto; 

 É importante a verificação da vedação antes de utilizar; 

 Não deve ser utilizada a máscara N95 em atmosferas explosivas, em 
ambientes que tenham deficiência de oxigênio, ambientes totalmente 
fechados sem ventilação; 

 Nunca toque na máscara durante o uso; 

 Quando remover a máscara, realize a higienização das mãos 
imediatamente antes; 

 Para retirar a máscara, segure as tiras/elásticos e logo acondicione em 
local apropriado (saco ou envelope de papel, embalagens plásticas ou 
de outro material), se possível identifique a embalagem com seu 
nome; 

 Realize novamente a higienização das mãos (com água e sabão, 
desinfetante à base de álcool antes e depois de tocar ou ajustar a 
máscara); 

 Se utilizar a máscara por um período maior verifique se ela permanece 
ajustada; 

 A máscara não deve ser lavada ou higienizada com álcool; 

mailto:peabiru@peabiru.org.br
http://www.peabiru.org.br/
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 Se a integridade da máscara for comprometida, ela deverá ser 
descartada. Descartar caso as máscaras estejam úmidas, rasgadas, 
amassadas, sujas ou com elásticos rompidos.  

 Caso o usuário da máscara N95/PFF2 esteja com dificuldades de 
respirar devido ao uso da máscara ela deverá ser trocada; 

 Usar ao máximo 5 vezes a mesma unidade da máscara, sempre 
condicionando o uso à integridade da máscara. 

3.7 Para realização de reuniões e atividades de campo  

 Consultar se a comunidade deseja a retomada das atividades através 
de diálogo com a liderança comunitária e atores-chave por ligação 
telefônica; 

 As reuniões nas comunidades deverão ser realizadas ao ar livre, ou 
em local aberto e ventilado; 

 A temperatura de todos os participantes deverá ser aferida com 
termômetro infravermelho antes da reunião. Caso alguém apresente 
estado febril a reunião será cancelada e reagendada via telefone; 

 A equipe de pesquisadores do Peabiru deverá utilizar máscaras e 
escudo facial (face shield) durante todo o período de interação com 
os moradores das comunidades; 

 Advertir para que todos estejam de máscaras e respeitando o 
distanciamento social, principalmente em local fechado, priorizar 
espaços abertos com ventilação natural; 

 As reuniões deverão ser realizadas com no máximo cinco 
participantes, considerando os pesquisadores do Instituto Peabiru; 

 Antes de iniciar a reunião deverá ser feita abordagem sobre o estado 
de saúde dos presentes, considerando histórico dos últimos dias 
sobre sintomas relacionados à Covid-19. 

 Caso alguém apresente estado febril, será convidado a retirar-se da 
reunião e receberá todas as informações relacionadas às boas 
práticas de contenção da pandemia, sendo monitorado via telefone;   

mailto:peabiru@peabiru.org.br
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 O Instituto Peabiru disponibilizará álcool-gel para higienização das 
mãos de todos os participantes das reuniões e máscaras descartáveis 
para distribuição, caso necessário; 

 A equipe de campo deverá manter o máximo de isolamento social 
possível e, caso alguém apresente qualquer sintoma, deverá avisar 
imediatamente ao gestor responsável para readequar a ação; 

 A equipe do Peabiru respeitará as normas de segurança e prevenção 
da Covid-19 estabelecidas pela comunidade visitada, pelo Instituto 
Peabiru e pelo município de realização do projeto; 

 Manter o distanciamento social de, no mínimo, 1,5m; 

 Higienizar as mãos com água e sabão sempre que possível; 

 Higienizar regularmente as mãos com álcool gel; 

 Não levar as mãos ao rosto, principalmente quando impossibilidade 
de higienização prévia; 

 Pranchetas e canetas deverão ser higienizadas com álcool-gel. 

4. Hospedagem em casas de comunitários  

É necessário verificar previamente a casa ou local em que os colaboradores 
irão se alojar e se há pessoas na casa além dos membros da própria família. Caso 
haja pessoas na residência além dos membros do núcleo familiar (residentes 
fixos), deve-se descartar o local para hospedagem da equipe; 

Durante a identificação de local para hospedagem de equipe técnica, deve-
se ter o cuidado de observar se nas casas disponibilizadas pelas comunidades se 
encontram pessoas do grupo de risco como idosos, gestantes etc.  

 Não compartilhar objetos como facas, copos, toalhas, escova de 
dente, toalha de rosto, etc. 

 Disponibilizar material de proteção para cozinheiras locais como: 
Máscaras, sabão, álcool em gel, etc; 

 Deve-se estabelecer acordo com as cozinheiras para a manipulação 
adequada da alimentação da equipe técnica; 

mailto:peabiru@peabiru.org.br
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 A equipe deverá, na medida do possível e das boas regras de 
convivência, manter o distanciamento e evitar contatos físicos (como 
apertos de mão, abraços etc.) com os membros da família dona da 
residência. 

 Durante os períodos da hospedagem, a equipe deverá utilizar 
máscaras e manter a rotina de higienização das mãos.  

 Deverão ser disponibilizadas à família anfitriã matérias de higiene, 
como sabão e álcool em gel, bem como máscaras para cada 
membro da família; 

 Evitar a concentração de pessoas em ambientes fechados; 

 Promover a abertura de janelas e portas aumentando o arejamento 
das áreas de vivência; 

 Observar o dimensionamento dos espaços fechados, respeitando o 
distanciamento; 

 Fazer o espaçamento correto das cadeiras. 

Sugere-se:  

1. Não consumir alimentos in natura do local de hospedagem; 

2. Evitar contato pessoal desnecessário (aperto de mãos, abraços, etc.). 
Evitar beijos e apertos de mão; 

3. Não deixar de higienizar as mãos conforme orientações. 

5. Saúde mental dos colaboradores 

O objetivo das ações de prevenção da Covid-19 é diminuir a incidência de 
casos, porém, prevenir o impacto na saúde mental é igualmente relevante e para 
isso o cuidado com o bem-estar físico, mental e social é primordial. Portanto, 
recomenda-se: 

 Planeje uma rotina com horários regulares; 

 Mantenha uma alimentação saudável com dieta equilibrada; 
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 Em trabalho remoto, faça pausas de 5 minutos a cada 1 hora; 

 Para relaxar a musculatura, com auxílio de alongamento corporal, 
faça movimentos circulares para aliviar a tensão de ombros, braços e 
pescoço; 

 Procure posições confortáveis ao ficar sentado por muito tempo; 

 Mantenha uma rotina de exercícios físicos; 

 Recomenda-se aos colaboradores uma noite de sono adequada, pois 
tais medidas ajudam a fortalecer a imunidade; 

 Recomenda-se não assistir, ler ou ouvir notícias em demasia para 
evitar ansiedade ou estresse; 

 Em caso de estresse ou ansiedade, faça exercícios focando na 
respiração, respire devagar e de forma tranquila, pense em 
momentos que se sente confortável. 

 Estabeleça um bom relacionamento interpessoal e com atitudes 
positivas e otimistas sobre a situação; 

 Recomenda-se não divulgar notícias sem checagem dos autores, da 
credibilidade do veículo de comunicação e, sempre que possível, da 
veracidade dos fatos noticiados. 
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